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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem Centrada na Investigação Científica” apresenta em seu 
segundo volume 18 artigos científicos que abordam assuntos atuais e, mediante a 
importância, a necessidade de atualização e acesso a informações de qualidade, 
os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para disseminação do 
conhecimento a respeito das diversas áreas da Enfermagem, proporcionando uma 
visão ampla sobre conhecimento científico.

Desse modo, os profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com 
o processo de desenvolvimento da pesquisa científica em todas as etapas de sua 
profissão, sendo o enfermeiro o profissional integrante da equipe multiprofissional 
que colabora para a construção dessa atividade, fundamentando assim suas ações 
em meios científicos. 

Com isso, para que o enfermeiro execute essa atribuição dentro da equipe 
multiprofissional é necessário que este esteja envolvido na produção da investigação 
científica durante o período da sua formação e posteriormente, agregando-o a sua 
prática diária.

Assim, o conhecimento científico entendido como uma atividade intelectual 
pode impulsionar os profissionais de enfermagem, a desenvolver por meio do 
raciocínio investigativo o hábito de, pela pesquisa buscar respostas para o cuidar 
qualificado, com evidências científicas e resolutividades às necessidades dos 
indivíduos, atuando como multiplicador de conhecimentos científicos em diversas 
áreas da enfermagem.

Nesse contexto, há que se considerar que o conhecimento científico é um 
fator fundamental e impulsionador do desenvolvimento de um país e de uma 
sociedade, instituindo-se como fonte confiável e legítima para entender e explicar o 
desconhecido. 

Logo, investigação científica é a pesquisa que utiliza um método científico para 
solucionar problemas ou questões, que na Enfermagem podem estar voltadas a 
uma sucessão de assuntos, que abrangem, principalmente, a assistência, a gestão 
e o ensino. 

Para os interessados em investigação científica na área de enfermagem, 
sugiro a leitura deste livro que reúne artigos científicos importantes voltados para 
a formação e para educação continuada dos membros da equipe de enfermagem, 
esse conjunto articulado de forma organizada e aperfeiçoada tenta aproximar a 
ciência da prática e assim, tornar a investigação científica mais significativa.

Portanto, desejo a todos uma ótima leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Adotar como tema de estudo a 
Classe Hospitalar no Brasil nos traz uma série 
de indagações quanto a existência e vigência 
da legalidade do atendimento pedagógico 
hospitalar. Tal perturbação implica dizer 
sobre o pouco conhecimento da exigência do 
referido serviço prestado nos hospitais de rede 
pública de nosso país. O presente estudo se 
propõe, de maneira sucinta, esclarecer sobre 
os instrumentos legais para a implantação do 
serviço de classes hospitalares, abordando 
o seu percurso histórico em âmbito nacional. 
Para tal pesquisa, foi de previsível importância 
o levantamento bibliográfico e documental 

sobre o tema em questão para que se obtivesse 
recursos suficientes com o objetivo de gerar 
discussões para quem interesse.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Saúde, 
Classe Hospitalar. 

THE LEGAL COURSE FOR THE 

IMPLEMENTATION OF THE HOSPITAL 

CLASS IN BRAZIL

ABSTRACT: Adopting as a subject of study the 
Hospital Class in Brazil, it brings us a series of 
questions regarding the existence and validity 
of the legality of the pedagogical hospital 
care. Such disturbance implies to say about 
the little knowledge of the requirement of the 
referred provided service in the public hospitals 
of our country. This study proposes, briefly, 
to clarify about the legal instruments for the 
implementation of the service of hospital classes, 
addressing its historical course nationwide. For 
such research, it was of predictable importance 
the bibliographic and documentary survey on the 
subject in question to obtain sufficient resources 
to generate discussions for those interested. 
KEYWORDS: Education, Health, Hospital 
Class.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A preocupação com o emprego do auxílio pedagógico em Classes Hospitalares 
tem o início de sua caminhada na década de 80 no Brasil. Desde então, tem sido 
longo o percurso para que se estabeleça um suporte legal que obrigue as instituições 
de saúde pública de internação para que ofereçam à comunidade de crianças e 
adolescentes o amparo pedagógico em meio hospitalar. 

O objetivo deste estudo é apresentar um panorama histórico do processo 
de implantação de Classes Hospitalares em hospitais da rede pública do Brasil, 
através do levantamento e análise dos documentos legais sobre o tema. Trata-
se de uma pesquisa documental bibliográfica por conta da leitura de obras que 
articulam o conceito de Classe Hospitalar às práticas de tal atividade no âmbito 
hospitalar público em nosso país. Como base documental, realizou-se a leitura 
de documentos que abordem a relevância do direito à educação como Direitos 
da criança e do adolescente hospitalizado, a Política Nacional de Educação 
Espacial, Classe Hospitalar e atendimento pedagógico domiciliar: estratégias 
e orientações, publicado pela Secretaria de Educação Especial em 2002, e a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

 

2 | 	A CLASSE HOSPITALAR E SEU PERCURSO LEGAL.

Compreende-se a Classe Hospitalar como uma modalidade inserida na 
Pedagogia Hospitalar e que se justifica no âmbito da educação como processo 
de ensino e aprendizagem fora do ambiente escolar, adotando o espaço intra - 
hospitalar como de construção do saber. A Classe Hospitalar deve, portanto, 
ser considerada como a ponte entre a escola e o aluno (paciente) oferecendo 
subsídios facilitadores para o desenvolvimento escolar da criança e adolescente, 
de forma a estimular o desempenho escolar e o prosseguimento do aluno nos anos 
subsequentes da educação básica. Esta continuidade é de suma importância para 
a formação da identidade crítica do cidadão, além do suporte à autoestima dos 
pacientes envolvidos no processo, contribuindo para que não se sintam excluídos 
do grupo escolar.

Do ponto de vista histórico, no Brasil, o reconhecimento da necessidade 
de atendimento educacional nos meios hospitalares só se deu em 1989, através 
do artigo 2º, inciso I, alínea “d”, de 24 de outubro de 1989 que estabelece “O 
oferecimento obrigatório de programas de Educação especial a nível pré-escolar, 
em unidades hospitalares e congêneres nas quais estejam internados, por prazo 
igual ou superior a um ano, educandos portadores de deficiência”. No entanto, tal 
modalidade educacional se restringiu a uma faixa etária específica (pré-escola). Foi 
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com a aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) que o suporte 
legal à criança e adolescente tomou relevância no sentido de que, na lei 8.069, no 
seu artigo 3º, ficou assegurado que “A criança e o adolescente gozam de todos os 
direitos inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata 
esta lei, assegurando-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e 
facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual 
e social, em condições de liberdade e de dignidade”. 

Com o mesmo objetivo do ECA, de seguridade e assistencialismo legal à criança 
e adolescente, surgiram outras iniciativas de proteção ao menor como o Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA), o Programa 
Nacional de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente (PRONAICA), o Conselho 
da Comunidade Solidária e os Conselhos Tutelares. Por meio do CONANDA, 
fundado em 1995, foi possível a elaboração e aprovação da resolução nº 41, de 
outubro de 1995, item 9 (nove), quando se percebeu a legalidade da promoção da 
Pedagogia Hospitalar, tendo em vista que se estabelece à criança e adolescente o 
“Direito de desfrutar de alguma forma de recreação, programas de educação para a 
saúde, acompanhamento do currículo escolar durante sua permanência hospitalar”. 
No ano seguinte, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, nº 
9.394, de 20 de dezembro de 1996, no artigo 5º, vem reforçar o já estabelecido 
na resolução nº 41/95, quando determina que “O atendimento educacional será 
efetivado em escolas, classes ou serviços especializados, sempre que, em função 
das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas classes 
comuns de ensino regular”. 

Em 2001, no sentido de especificar o atendimento educacional no ambiente 
hospitalar, o Conselho Nacional de Educação, juntamente com a Câmara de 
Educação Básica, cria a resolução nº 2, artigo 13, parágrafos 1º e 2º, a qual esclarece 
que “Os sistemas de ensino, mediante ação integrada com os sistemas de saúde, 
devem organizar o atendimento educacional especializado a alunos impossibilitados 
de frequentar as aulas em razão de tratamento de saúde que implique internação 
hospitalar, atendimento ambulatorial ou permanência prolongada em domicílio”. 

No entanto, mesmo com tais legislações, ainda não havia sido dado o real 
suporte para o estabelecimento de diretrizes de atuação na área, o que só ocorreu 
em 2002, quando o Ministério da Educação, por meio da Secretaria de Educação, 
elaborou documento sobre as estratégias e orientações para atendimento nas 
classes hospitalares. Dessa maneira, o atendimento escolar em ambulatórios de 
atenção integral à saúde ou em domicílio passou a ser uma exigência legal no país, 
ressaltando a necessidade da existência de um ambiente que deve ser projetado 
com o propósito de favorecer o desenvolvimento e a construção dos conhecimentos 
para crianças, jovens e adultos, no âmbito da educação básica, respeitando suas 
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capacidades e necessidades educacionais especiais individuais (Brasil, 2002, p. 
15-16). 

Reforçando essa compreensão, no dia 16 de agosto de 2017, o Ministério 
da Educação retomou a discussão sobre o atendimento pedagógico em ambiente 
hospitalar e domiciliar, determinando que as diretrizes para esse tipo de atendimento 
sejam definidas por um comitê e enviadas ao Conselho Nacional de Educação (CNE) 
para apreciação. Ele também orientou que seja criado um programa de formação 
de professores para atuarem nos ambientes hospitalares e domiciliares. A partir 
de então, o Ministério da Educação apontou que cabe à Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (Secadi) e a Secretaria de 
Educação Básica (SEB) do MEC a responsabilidade por elaborar a proposta de 
orientações normativas a serem enviadas ao Conselho Nacional de Educação para 
apreciação e regulamentação. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Este estudo mostra que, do ponto de vista legal, o tema vem sendo abordado 
há 29 anos em nosso país, com a definição de instâncias específicas para tratar do 
atendimento educacional aos pacientes em ambiente hospitalar e, principalmente, 
criar programas para a formação de professores para atuar nessa modalidade de 
ensino. Mesmo assim, identifica-se a carência de engajamento e de iniciativas de 
atuação conjuntas dos governos Federal, Estaduais e Municipais, para a formação 
de professores especializados, com resultados de impacto na garantia do direito à 
educação à criança e adolescente em condições de tratamento hospitalar. 
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